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A cultura do fumo no Estado. de Alacoas apresenta ca- 

racterísticas bem distintas das demais regiões fumapeiras do 

país. Destina-se em sua maior parte a atender ao consumo in- 

terno do fumo em corda, complementada em menor proporvão, 

pelo fumo em folha para exportasão. 

Objetivando a definição de sistemas de produsão mais 

rentáveis para os diversos níveis de tecnoloeia identificados 

na região.foi realizado em Arapiraca - AL, um encontro de pro- 
dutores, pesquisadores e agentes de assistência técnica no pe- 

ríodo de 18 a 21 de novembro de 1975. 
Os resultados aqui apresentados sob a forra de dois 

sistemas de nroduyáo são válidos para toda a zona furrageira do 

' Estado que ter Erapiraca como centro de influência. 



Destina-se a produtores de espírito empresarial com 

bom nível de conhecimento sobre a cultuqa,receptivqs,ao uso de 

nova tecnologia e que plantam áreas superiores a 30 ha, em 

propriedades com boa infra-estrutura para cultivo, beneficia- 

mento e armazenamento do produto. 

A cultura do fumo é semi-consorciada com o algodão 

herbáceo, sendo esta lavoura subsidiária para melhor aprovei- 
tamento do solo, com máquinas e equipamentos na entressafra do 

fumo . 
A cosercialização é feita de duas formas, de acordo 

com o tipo de produto: o fumo em folha é comercializado dire- 
tamente com firmas exportadoras da região, enquanto o fumo em 

corda através de intermediários da re~iáo para outros Estados. 

O rendimento previsto com a adoção do presente siste- 
ma de produção 6 de 750 kp de fumos em folha e 600 kg de fumo 

em corda por hectare. 

O P E R A Ç 3 E S  Q U E  C O M P Õ E M  O S I S T E M A  

1) Amostra de solo 

Retirar e enviar as @mostras de solo para análise em 

laboratório com antecedência de 90 dias do plantio. 

2) Sementeira 

2.1 Cuidados cos a semente 

a) Seleção - Efetuar seleção criteriosa observan- 

do-se principalmente os aspectos fitossanitários. 
b) Colheita - Proceder de acordo com os parâmetros 

da prática. 

C) Conservação - Utilizar a ~rática de conservação 
a fim de se obter melhor qualidade da semente. 

d) Desinfecção da semente - Tratar a semente com 

fungicidas específicos, a fim de preservar as qualidades sani- 

tárias. 

2.2 Localização - Atentar para os detalhes da locali- 



zaGão, a fim de se obter sementeira com boas condiqões de de- 

senvolvim.ento. 

2 . 3  Preparo de canteiros - Dispensar cujdados especi- 

ais no preparo do leito da sementeira. 

2.4 Tratamento do solo - Fazer tratamento do solo da 

sementeira, afim de evitar prob1em.a~ de tombamentos das mudas. 

2 . 5  Fertilizacão - Pplicar fertilizantes orgânicos e 

quinicos para obtenqão de mudas vigorosas. 

2.6 Semeadura - Distribuiqão das sementes na sementei- 
ra. 

2.7 Manutenção da sementeira - Efetuar práticas de co- 
bertura, rega e desbaste, com vistas a obtenqão de "stand" sa- 

tisfatório. 

2 . 8  Controle fitossanitário - Manter a sementeira li- 

vre das prapas e doenqas, através de pulverizações periódicas 

com defensivos químicos. 

2 . 9  Fepicagem - Vudanqa das plantas novas para vivei- 

ros, a fim de possibilitar melhoria de sua qualidade. 

2.10 Retirada das mudas - Observar cuidados especiais 

no arranquio das mudas, quando estas atingerc a idade de trans- 

plantio. 

3 )  Plantio Definitivo 

3!1 Limpeza do terreno - Ouando necessária é feita 
broca e destoca. 

3.2 Preparo do solo - Para os solos recém desbravados 

consta aração e pradapem, enquanto para solos já trabalhados, 

larrbicaeem e encanteiramento. 

3.3 conservação do solo- E feita em função da declivi- 
dade e tipo de solo. 

3.4 Adubacão orgânica - Visando propiciar melhores 

condições físicas, fazer a incorporaqão de matéria orpãnica. 

3 . 5  Adubacão química- Utilizar fertilizantes químicos. 

3.6 Correqáo de solo - Utilizar corretivos, visando 

melhorar a acidez e suprir de micronutrientes como cálcio e 

mapnésio. 



3 . 7  Plantio - Em função do espaçamento determinado, e- 
fetuar o plantio na época adequada. 

4) Tratos Culturais 

O controle de ervas daninhas é feito manualmente uti- 
lizando-se enxada. As operaqões de capação e desolha também 

são realizados manualmente. 

5 )  Tratos Fitossanitários 

São efetuados em período oportuno, Com produtos espe- 

cíficos, nas dosagens recomendadas através de pulverização, 

polvilhamento e fumigação. 

6 )  Colheita 
E realizado manualmente de acordo com o desenvolvi- 

mento vegetativo da cultura. 

7 )  Beneficiamento 

E feita uma secagem parcial. no campo, covpletando-se 

no armazém. 

8) Armazenamento e ~omercializa~ão 

O armazenamento efetua-se em ?alpões, enquanto a co- 
mercializaçáo é feita diretamente pelo produtor ou através de 

intermediários. 

9 ) Consorcia~ão 

Feita com algodão herbáceo. 

R E C O M E N D A Ç O E S  T É C N I C A S  

1) Amostra de solo 

As amostras de solo devem ser retiradas com antece- 

dência de 90 dias do plantio, e enviadas ao laboratório de so- 

lo mais a fim de que sejam determinadas as quantida- 

des exatas de fertilizantes químicos a serem incorporadas ao 

solo. 

2) Sementeira. 

2.1 Cuidados com a semente 

a) Selesão - As sementes são coletadas de plantas 

porta-semente, observando-se critérios de fitossanidade e de- 

senvolvimento vegetativo. Devem ser feitos cortes ou colheita 

nas plantas porta-semente dispensando-se cuidados especiais 



principalmente no que se refere à desolha a fim de que a plan- 
ta concentre nutrientes na formasão do cacho. 

b) Colheita - Quando nos cachos aparecer um bom 

número de cápsulas maduras (50 a 60%). que se reconhece pela 

coloração castanho claro, faz-se o corte, eliminando-se as fo- 

lhas que ainda existirem e as cápsulas que ainda não atingiram 

o desenvolvimento total. 

c) Conservação - Os cachos são transportados para 

local abrigado de raios solares, ventilado e sêco, sendo pen- 

durados em varas ou arames até a completa secagem. Uma vez se- 

cos, debulham-se os cachos separando-se o material que os en- 

volve (casca) esmagando-se as cápsulas. Livra-se então a se- 

mente da maior parte possivel das impurezas utilizando-se pe- 

neiras. Feito isto, as sementes são desinfeccionadas guardadas 

em recipientes fechados e colocadas em locais livre de umida- 

de. 
d) Desinfecção da semente - Recomenda-se efetuar a 

desinfec~ão da semente antes de armazena-la, com Rhodiauram 

(thiram), via seca ou via Úmida, a fim de preservá-la contra a 

incidência de doensas. 

2.2 Localização 

Próxima a água de boa qualidade para rega, com boa 

exposição ao sol protegido de ventos e bem drenado. O terreno 

deve ser pluno, distanciado do local de beneficiamento e de 

hortas, e o mais próximo possível da residência. 

2.3 Preparo dos Canteiros 

Devem ter um metro de largura, 20 a 30 metros de 

comprimento e 0.15 a 0,25111 de altura. 

2.9 Tratamento do Solo 

As sementeiras devem ser tratadas com fumigantes, 

indicando VPM, brometo de metila ou basomic, obedecendo-se as 

dosagens recomendadas. 

2.5 Fertilizasão 

A adubação orgânica é feita com mistura de estêrco 
de caprinos (90%) e torta de mamona (10%) numa camada de 2cm 



cobrindo o canteiro de 15 a 20 dias antes da semeadura. Na a- 
dubacáo química são usados 1.500 gramas de sulfato de amônia, 

500 gramas de superfosfato triplo e 1.000 gramas de sulfato de 

potássio para 10 m2 de canteiro, de um a dois dias antes da 

semeadura. Havendo sinal de amarelecimento e desenvolvimento 

retardado aplica-se uma solução de 5 gramas de urgia em 10 li- 
2 tros de água para cada 10 m de sementeira seguida de uma re- 

ga. 
2.6 Semeadura 

As sementes são misturadas com cinza ou areia la- 

vada na proporsão de 10 gramas para 20 m2 de canteiro (o equi- 

valente a uma caixa de fósforo). 

2.7 Manutencão da Sementeira 

No caso de pouca disponibilidade de água cobre-se 

a sementeira com palhas de ouricuri ou capim seco, sem semen- 

tes, descobrindo-se por etapas após a germinação. As regas de- 

vem ser constantes até a germinação quando será diminuida a 

intensidade das mesmas. 

2.8 Controle de Pragas e doenças 
Preventivamente deve-se usar p~lveriza~ão com Car- 

vin 85 e Dithane H-45. 

2.9 Repicagem 

~ecessário apenas quando as sementes eerminam 

muito juntas. 

2.10 Retirada das Vudas 

SFc selecionadas as melhores mudas tendo-se o cui-. 

dado de evitar o dilaceramento das folhas bem como das plantas 

restantes no canteiro. A época deve ser de 40 a 50 dias após a 

semeadura. 

3 )  Plantio Definitivo • 

3.1 Limpeza do terreno 

Na forma~ão da cultura em terreno recém desbravado 

fazer a broca, destoca, encoivaramento manual utilizando fer- 

ramentas aerícolas comuns na região. 



3.2 Preparo do Solo 

Para terrenos recém desbravados é feita uma arasão 
e pradagem utilizando-se tracão mecânica ou animal. No caso 

de terrenos trabalhados é processada a "larnbicagern", que con- 

siste na incorporação da vegetação e restos de cultura do so- 

lo, em forra de canteiro, os ouais devem ter um espaçamento de 

1,30111. 

3.3 Conservação do Solo 

A formação dos canteiros deve ser em sentido con- 

trário a linha da maior declividade do terreno. 

3.4 Adubação orgânica 

E utilizada torta de rramona a razão de 900 ks/ha, 

distribuida 10 a 15 dias antes do ~lantio obedecendo dois cri- 

térios de distribuição: a) entre covas, distanciado 0,101"; b) 

a lanço no processo de "lambicapem". Aconselha-se a prireira 

alternativa coro a melhor. 

3.5 Adubacão ~uímica 

Usada em cobertura 12 a 15 dias após o plantio, na 

distancia de 0,05m da planta e no sentido contrário ao da adu- 

bação orgânica. A proporcão usada será 200 kp de sulfato de a- 

mônia, 140 ke de superfosfato triplo e 170 kg de sulfato de 

potássio. 

OBS: P s  quantidades de adubos indicadas represen- 

tam uma recomendação rédia para a região podendo ser modifica- 

das de acordo com análise de solo. 

3.6 Correção do Solo 

Será obedecida a recomendação da análise de solo 

utilizando-se calcário dolomítico, distribuindo-se no terreno 

60 a 90 dias antes do plantio. 

3.7 Plantio 

Em covas obedecendo o espasamento entre plantas de 
0,65r, nurra densidade média de 11.000 plantaslha. A época de 

pla-tio varia de 15 de raio a 30 de junho. 

4) Tratos Culturais 

As ervas daninhas serão controladas com 4 limpas manu- 



ais a enxada sendo que a 2a. limpa é completada com uma refor- 
ma de canteiros e amontoa. A capação será processada entre 45 

e 50 dias,seguida de urra desolha de oito em oito dias totali- 

zando quatro no ciclo. Tanto a capacão como a desolha serão e- 

fetuadas manualmente. 

5 )  Tratos Fitossanitários 

Considerando a susceptibilidade do fumo ao ataque de 

pragas, recomenda-se o controle preventivo utilizando-se inse- 

ticidas como: Carvin 85-M, Carvin 7,5, Folidol 6 0  e Super Rho- 

diatox 60. As pulveriza$Ões e polvilhamentos serão feitos em 

intervalos de 15 dias nas dosaeens recomendadas. 

Em termos de ataque de doengas é insignificante para a 
região. 

6) Colheita 

será processada manualmente em tres fases distintas: 

6.1 Sapata - Consiste na retirada de folhas de baixo 

ocorrendo 5 ou 6 entre 45 a 50 dias após o plantio. 

6.2 Baixeira - Consiste na retirada de 6 a 8 folhas 

intermediárias ocorrendo entre 10 a 12 dias após a colheita da 

sapata. 

6.3 Primeira - Consiste na retirada das folhas restan- 
tes cêrca de 20 dias após o baixeiro. 

7 )  Beneficiamento 

7.1 Secagem - Crra vez coletadas as folhas, são coloca- 

das em varais de campo em forma de costela,nurr período de tem- 

po distinto para cada etapa: 

Sapata - 10 a 15 dias 
Baixeiro - 10 a 15 dias 
Primeira - 8 a 11 dias 

No caso da sapata e baixeiro, as folhas devem ser le- 

vadas para sequeiros para complementayão da secagem, pelo mes- 
mo perzodo da exposição err varais de campo. A primeira, seca 

parcialmente e é levada diretamente para o salão onde inicia- 

se a destala. 



7.2 Transformação dr fumo er corda 
A primeira é destalada (retirada de 3/4 da nervura 

central) acamada em molhos e enroladas. O processo de enro- 
lamento ficará a critério dos produtores de acordo com seu 

conhecimento e interesses comerciais. 

7.3 Conservação do produfo 

As cordas devem ser viradas diariamente, durante 

35 a 50 dias de acòrdo com o tipo. ~ p Õ s  este período, alter- 

na-se cada dia durante cêrca de 30 dias, sendo complementada a 

cura, leva em tòrno de 9 0  a 120 dias. 

8 )  Armazenamento e Comercialização 

O fumo em folha e em corda é armazenado em galpões na 
própria fazenda. As folhas são armazenadas em pilhas retangu- 

lares de 2 x 4m, enquanto que a corda é armazenada em círculo 
e coberta com material plástico. 

A comercializafão pode ser vista de duas maneiras de 

acordo com o produto. 

Folha - Comercializada diretamente pelo produtor com 

firmas da região. 

Corda - Comercialização diretamente pelo produtor com 

firmas da região e de outros Estados ou através de intermediá- 

rios. 

Aconselha-se a ativação da Cooperativa ~gropecuária e 

Industrial de Arapiraca no sentido de viabilizar a comerciali- 

zação do fumo feita através da mesma. 

9 )  ~emi-consÕr6io 

a) Aspectos Gerais - O fumo deve ser consorciado com 

algodão herbáceo, visando principalmente o aproveitamento do 

tempo ocioso do solo bem como a adubcção residual do fumo. As 

práticas de preparo do solo, limpas e tratos fitossanitários 

do fumo são comuns cotonicultura. 

b) Variedades - Aconselha-se ALLEN - 333 e IAC - 13. 
C) Plantio - Feito com máquinas manuais ao lado do 

canteiro do fumo no espaçarnento de O,4Om, deixando-se dois pés 
por cova. A época de plantio é de 20 a 30 dias após o plantio 
do fumo. 



d) Colheita- Feita manualmente em três ou mais etapas. 

e) Comercialização - Comercializada em caroco direta- 

mente com uzinas da região. 

Erpecificação técnica de um hectare de fumo 

ESPECIFICAÇXO UNIDADE QUANTIDADE 

1. SEMENTEIRA 

Fstruie *K 400 

Pd. minera1 :! 6 

Preparo da sementeira 20 

T O F ~ ~  de mamona *e 40 

Defensivos "id 5 

Mio-de-obra (aguaçáo, tratas 
culturaia1 d/= 2 

2. bL.PtITI0 DCTTNITIYO 

~ambicagem encanreiramento d / ~  15 

Coveamenfo e plantio d/H 5 

3 .  ADUBPÇAO 

Toita de mamona d/H 2 

Pd. químico d/H 3 

Limpas d/H 11 

Reforma e desencasfamento 
dos canteiros d/H 6 

Capaçio d/H 2 

Desolhas d/H 6 

Constru~áo de varais d/H 1.5 

u. QUEBRA E DESTFUIÇAO NOS VPRAIS 

Sapata d/H 6 

Baixeiro d/H 8 

Primeira d/H 9 

5. FERTILIZANTES 

Torta de marnona kF 900 

Adubos auimicos kg 510 

6. DEFENSIVOS 

Pplicagão de defensivos d / ~  2 

7. BENEFICIAVENTO FIMOICORDP 

Dcstala d/H 32 

Enrolagio d8 falha d/H 11 

Curaqüo d / ~  15 

8. PRODUÇPO kE 750 

Folhas 

Fumo de ~ o ~ d a  

Venda de fumo em corda ke 600 



CUSTO DE UM H A .  DE P L G O D ~ O  

E S P E C I F I C P C ~ E S  CUSTOS 
OPERAçóES UNIDPDE OUPNTIDPDE VPLOR UNITPPIO VPLOR TOTAL 

Semente k!? 2 O 2,50 30,OO 

P l a n t i o  d/H 2 20,OO 40,OO 

Desbaste  d/H 3 20,OO 60,OO 

I.irrpas ( 2 )  d/H E 20,OO 120,OO 

C o l h e i t a  kt? 330 0,50 165,OO 

TOTAL 415,OO 

A -  Cus te io  

E- Juros  sobre  o c u s t e i o  15% a.a 

C- Funrural 

D- Custo t o t a l  

E- Valor da produqão 

F- Renda l í a u i d a  



Destina-se a fumicultores proprietários rurais, cujo 

regime de posse e uso da terra estejam regularizados, capazes 
de ser contemplados com as linhas de crédito rural oferecidas 

pelas agências bancárias e cuja área cultivada situa-se na 

faixa de 6 a 30 hectares. Possuem uma infra estrutura mínima 

de produção e beneficiamanto do produto em boas condiqões e 

facilidades para comercializaqão. Cultivam também algodão se- 

mi-consorciado que entre como lavoura subsidiária durante a 

entre-safra do fumo. O rendimento médio previsto por hectare é 
de: 

600 quilos de fumo em folha 

560 quilos de fumo em corda 

500 quilos de bucha 

330 quilos de aleodão 

Antecedendo as operações do "sistema" mandar fazer a- 

nálise do solo para determinar a necessidade real de correti- 

vos e fertilizantes. 

o P E R A Ç Õ E S  Q U E  C O M P 6 E M  O  S I S T E M A  

1) SEMENTEIRA 

1.1 Preparo dos canteiros - consiste em prenarar o 

leito da sementeira. 

1.2 Desinfeecáo da sementeira - Eliminar nrapas e do- 

enqas do solo da sementeira. 

1.3 Serneadqra - Distribuir a serrente nos canteiros 
1.4 Irrigacio - beuar periódicamente a sementeira 
1.5 Tratos fitossanitários - Controlar Drapas e doen- 

cas da serrenteira. 

1.6 Tratos culturais - Eliminar ervas daninhas. 
1.7 Adubação de cobertura - Pplicar adubo em cobertu- 

ra, quando necessário. 

1.8 Viveiro - Transplantar as mudas para viveiro. 



2) PLANTIO DEFINITIVO 

2.1 Conservação do solo - Plantar em contorno visando 

a diminuir a erosão. 

2.2 Calagem - Aplicar calcãrio quando recomendado pela 
análise do solo. 

2.3 Preparo do solo - Limpar o terreno, fazer a "lam- 

bicagem" e formar o canteiro definitivo. 

2.4 Adubacão de fundação - Aplicar adubo orpânico em 

linhas nos "lambiaues". 

2.5 Sele~ao e transporte das mudas - Selecionar as mu- 
das para o plantio e acondiciona-las Dara o transporte. 

2.6 Coveamento e plantio - Fazer as covas manualmente 

usando disco rotativo e,plantar as mudas também manualmente. 

2.7 Adubaqão em cobertura - Efetuar a adubacão quími- 

ca, em duas vezes. 

2.8 Tratos culturais - Fazer quatro "limpas" com enxa- 
da, capaçâo e desolha. 

2.9 Tratos fitossanitários - Efetuar o controle ore- 

ventivo e curativo de pragas e doenças. 

2.10 Colheita - Colher manualmente e em etapas distin- 

tas a sapata, baixeiro, primeira e bucha. 

3 )  BENEFICIAFENTO E COFEPCIPLIZAÇ80 

3.1 Beneficiamento - Consiste em duas etapas distin- 

has, para fumo em folha e fumo em corda. 

3.2 Armazenamento - Acondicionar o produto em local a- 
dequado. 

3.3 Comercializacão - Efetuar a comercialização do 

produto com as firmas eçtabelecidas. 

4 )  SEMI-CONS~RCIO 

4.1 Fazer o semi-consórcio com a cultura do algodão. 



R E C O M E N D A Ç ~ E S  T É C N I C A S  

1) SEMENTEIRA 

1.1 Preparo dos canteiros - Os canteiros são formados 

com altura de 0,15m, lar~ura variando de 0,80m a 1,Om e com- 

primento entre 20m a 30m ficando um espaqamento entre os can- 

teiros de 0,60m. O leito da sementeira é feito com bom destor- 
roamento do solo e perfeita homogeneiza$ão com o adubo orgâni- 

co i 5  dias antes do semeio. P adubação química da sementeira é 
feita na base de 120 gramas de superfosfato tri~lo e 50 gramas 

de sulfato de potássio por metro quadrado de canteiro,dois di- 

as antes do semeio. 

1.2 Desinfec~ão da sementeira - desinfectar a semen- 

teira usando brometo de metila dois dias antes da semeadura. 

1.3 Semeadura - E~prepar 10 gramas de semente por 20m 2 
de sementeira utilizando cinza ou areia lavada como veiculo 

para distribuição. No caso de repicagem a auantidade de semen- 
2 tes deve ser de 20 gramas por 20m de sementeira. 

1.4 Irripacão - As repas são feitas com maior frequên- 
cia até os primeiros dias de vida das plantas,diminuindo-se a 

frequência com o desenvolvimento das mesmas. 

1.5 Tratos fitossanitários - Fazer tratos fitossanitá- 
rios preventivos contra pragas e doenças de 5 em 5 dias utili- 

zando os seguintes produtos: 

Folidol 60 (parathion) a 0,1% 

Dithane M 45 (mancozeb) a 0,2% 

Cuprosan azul extra fino (cobre) a 0,4% 

1.6 Tratos culturais - Executar tratos culturais manu- 
almente auando ocorrer aparecimento de ervas daninhas de modo 

a manter a cultura sempre no lim~o. 

1.7 Adubacão de cobertura - Ao observar amarelecimento 
das plantas aplicar nitropênio por via foliar usando 5 gramas 

de uréia para 10 litros de ;pua aplicada por ocasião das re- 

gas. Após a aplicacão fazer outra aguacZe nara evitar resíduos 

nas folhas. 



1.8 Viveiro - Os canteiros do viveiro são formados de 

maneira semelhante aos da sementeira incluindo os t~atos cul- 

turais e fitossanitários. P repicapem é feita ouando as plan- 
tas estiverem com aproximadamente 25 dias e o espacamento usa- 

do é de 5 cm entre as mudas. 

2) PLANTIO DEFINITIVO 

2.1 Conservaqão do solo - Formar canteiros no sentido 
contrário ao declive do terreno visando controlar a erosão. 

2.2 Calagem - Quando recomendada pela análise, incor- 
porar o calcário ao solo 60 a 90 dias antes do plantio. 

2.3 Preparo do solo - Limpar o terreno, se ~ossivel 

durante o mês de março. Posteriormente, prõxiwo ao plantio, 

fazer a "lambicagem" e encanteiramento incorporando a massa 

verde existente no solo. 0s canteiros devem ter 1,30 m de lar- 

gura. 

2.4 Pdubaqão de fundaqáo - Utilizar a torta de mamona 

na base de 1.200 quilos por hectare por ocasião da "lambica- 

gem", 15 dias antes do plantio. 

2.5 Selecão e transporte das mudas - Selecionar as mu- 
das mais viporosas e,uniformes acondicionando-as em reci~ien- 

tes adeouados para que não sofram com o transporte. 

2.6 Coveamento e plantio - Usar espaçamento de 0,65m 

utilizando um marcador rotativo aue além de marcar deixa pron- 
3 ta a cova com tamanho de 5 cm . 

2.7 Pdubacão em cobertura - Fazer conforre análjse do 

solo, em duas aplicações: a primeira 10 dias após o plantio e 

a segunda 15 dias após a primeira. 

2.8 Tratos culturais - Efetuar quatro "limpas": a pri- 
meira denominada "sacha", a segunda remonta, a terceira e 

quarta "limpa" propriamente ditas. Pos 40-45 dias após o plan- 

tio efetuar a capação e posteriormente quatro operacões de 

"desolha" com intervalos de oito dias. 



2.9 Tratos fitossanitários - Fazer duas aplicacões 

preventivas: a primeira 20 dias após o ~lantio e a segunda 20 

dias após a primeira utilizando os sepuintes produtos: 

Folidol 60 (parathion) a 0,1% 

Dithane M 45 (mancozeb) a 0,2% 

Cuprosan azul extra fino (cobre) a 0,4% 

As aplicaqões curativas devem ser feitas por oca- 

sião do aparecimento de pragas elou doenqas. 

2.10 Colheita - Antecedendo a colheita construir os va- 
rais, constituidos de 220 prades de 70 cr, cada Ura,para um 

hectare. Após a confeccão dos varais Proceder a colheita aue 
se inicia com a sapata colhendo-se de 3 a 5 folhas quando a 

planta estiver com 40-50 dias: 8 a 10 dias - após colhe-se o 
baixeiro, em torno de 7 a 9 folhas e 10 a 15 dias após a co- 

lheita do baixeiro colhe-se a primeira es número de 8 a 10 fo- 

lhas. 

3) BENEFICIAXENTO E COMERCIALIZPCAO 
3.1 Beneficiamento - Fumo em folha; ~ p õ s  a colheita as 

folhas são postas em varais a campo até a secagem, ficando a 

nervura central ainda &ida quando são levadas ao armazém a 

granel sofrendo processo de fermentaqão até o ponto ideal para 

comercializagão. 

Fumo em corda: &pós a secapem parcial nos varais 

as folhas são levadas ao armazém, destaladas e enroladas em 

rolos grossos e finos. Os rolos são virados diariamente e pos- 

tos ao sol. O fumo fino anós 30 dias é vjrado em dias alterna- 
dos enquanto o fumo prosso sórente após E 0  dias é virado ev 

dias alternados. M u m o  fino anóc EC dias passa a s p r  vjrado 

apenas uva vez por sewana e o prosso após 9 0  dias até cosple- 

tar o processo de cura. 

3.2 Armazenamento - Pcondicionar o produto em local a- 
dequado fazendo pilhas cobertas com ~lástico. 



3.3 Comercializacão - Folha: Comercializado diretamen- 
te com firmas exportadoras sediadas em Prapiraca e L a p a  da 

Canoa. 

Corda: Comercializado com firmas que nepociam di- 

retamente nos centros consumidores. 

4) SEMI-CONS~RCIO 

A cultura do fumo na reriáo é normalmente consorciada 
com algodão herbáceo visando sobretudo ao melhor aproveitamen- 

to do terreno e adubacõesresiduais. 

4.1 Plantio - I? feito 20 a 30 dias após o ulantio do 

fumo, nos canteiros em nosicão lateral entre uma nlanta e ou- 

tra utilizando o mesmo espacamento do fumo. Ps variedades re- 

comendadas são: PLLEN 333 e IPC 13. 

4.2 Tratos culturais - Efetuar duas cauinas e desbaste 
deixando apenas duas plantas por covas. 

4.3 tratos fitossanitários - Combater as prapas Dor o- 
casião do seu aoarecimento conforme o sepuinte esquema: 

Broca do colo: Pldrin 2 , 5 %  - distribuir nas linhas 
de plantio na base de 30 eramas por metro linear. 

Percevejos, oulgÔes: Folimat 1000 a 0,1% - pulve- 
rizar no aparecimento da nraga. 

Lararta da folha: Folidol 60 a 0,1% - pulverizar 

no aparecimento da praga. 

Lagarta maca e laparta rosada: Servin 7,5 - polvi- 
lhar após a florada de 7 em 7 dias. 

Acaros: Galecron a 0,1% - pulverizar no anareci- 
mento da praga. 

4.4 Coheita - colher tantas vezez quantas necessárias 
a fim de obter o maior rendimento possível. 

4.5 C~mercializa~áo - O Droduto é comercializado nas 

usinas de beneficiamento da região. 
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CUSTO DE IIH HA. DE AI.GODAO 

Semente k~ 2 0  

P l a n t i o  dlH 2 

Desbaste d/H 3 

Limpas ( 2 )  d/H 6 

C o l h e i t a  k~ 3 3 0  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Adalberto de Oliveira Santos 

02. Antonio Carlos dos Santos 

03. cleomário Guerreiro de Alaeida 

04. Djalma Medeiros de Oliveira 

05. Durval de Brito 

06. Edivaldo Padilha Cavalcante 

07. Enoch Marques Macedo 

08. Erival Gon~alves de Plbuqueraue 

09. Aroldo ~nísio Alves 

10. ~ o s é  Climério de Velo 

11. José Emiliano Correia 

12. José Machado de Almeida 

13. ~ o s é  ~etódio da Silva 

1'4. ~ o s é  Ventura 

15. Nelson José da Silva 

16. Renato Batista da Silva 

17. Ricardo Luiz R. Pamalho Cavalcante 

18. Ubaldino Dantas Machado 

19. Valter Vieira Gomes 
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